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      DEDICATÓRIA


      A toda gente fina e vacinada


      que gosta de ler e anda desarmada.
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      [image: c]omo toda boa história, esta começa com uma introdução, seguida de uma descrição. Logo depois, claro, tem uma indiscrição, que culmina com uma incriminação, que provocará um problemão, que nos trará a solução. Tudo isso é lógico, sem lógica e sem razão, para fazer você prestar mais atenção.


      Esta história foi vovó quem me contou e, como um chiclete, na minha memória grudou. Parece mentira, mas não é! Vovó jura que é verdade e eu coloco a maior fé! Quem contou pra ela foi um conhecido distante, chamado Nobar Bante, que era casado com uma cartomante que também era costureira e que repetia pra cidade inteira que seu marido não podia pegar a ponta de um fio que desenrolava um novelo, e daí pra virar novela era uma piscadela.


      Vovó dizia que é uma história muito antiga, que fala de uma intriga com uma personagem que a imaginação de todos instiga.


      Contava ela que, no tempo do onça, numa cidadezinha cheia de gente sonsa que se achava gente fina, um estrangeiro de aparência amarga sofreu uma estranha sina.


      E esse personagem desembarcou menino órfão naquela cidade, e dele ninguém sabia nem o nome nem a idade. E como desde que o mundo é mundo o povo estranha o que desconhece, de boca em boca a história sempre cresce.


      E, no final, o que era um probleminha virou um problemão, fácil, fácil. E com esse problemão dá pra escrever um cartapácio.
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    [image: O] acontecido se deu em Cambitos, cidade que se gabava de nunca sofrer delitos e que ficava ao lado do estreito Buraco da Agulha, um lugar onde tudo se patrulha e que quase não se via com o passar do tempo, mas é lá que se passa o acontecimento.
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